
ECONOMIA 
Titulo da dhdda eczema bauleira, na quinta 

uss1,2125 
(Y 0,12%) 

Comercial, venda, quirrta-fora (em R$) 

2,702 
(Y 0,15%) 

DÓLAR 

16/dezembro 
17/dezembro 
20/dezembro 
21/dezembro  
22/dezembro 

Ultimas cotações (em R$) 

2,71  
2,71 
2,67 
2,70  
2,70 

EURO 
Turismo. venda (em R$) 

3,757 
(. 0,007%)  

BOLSAS 
Na quinta (em%) 

+ 0,10 
N 

Índice da Bolsa 
deValores de 
$ào Paulo nos 	 25.878 
últimos dias 	25.831 
(em pontos) 
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DO CRESCIMENTO AO DESENVOLVIMENTO 

INDÚSTRIA 

Redução de 
juros é sempre 
bem aceita 

4411or 

PRODUÇÃO 

Produto 
Interno 
Bruto 
(PIB) 

+ 3,5% 

Previsão para 
2004 é de 
+ 5,10% 

O crescimento de 
3,5% será menor que 
o de 1994, mas se dará 
sobre o significativo 
resultado deste ano 
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R$ 38,800 
(.1,70%)  

OURO 
Na BM&F.o grama (em R$) 

CDB 
Prefoacka 32 das (em %ao ano) 

Julho/2004 
Agosto/2004 
Setembro/2004 
Outubro/2004  
Novembro/2004 

O 

IPCA do IBGE (em %) 
0,91  
0,69 
0,33 
0,44  
0,69 

Brasil terá mais um ano de progresso, com aumento de 
investimentos, criação de empregos e inflação baixa 

E-4z-evv.~ 
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VICENTE NUNES 
E THEO SAAD 
DA EQUIPE DO CORREIO 

Q
ualquer que seja o indi-
cador analisado para 
2005 (leia quadro), as pre-
visões são animadoras. 

Segundo o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), a 
taxa de investimento — fator es-
sencial para consolidar o proces-
so de retomada do crescimento 
econômico — aumentará pelo 
segundo ano consecutivo, afas-
tando o risco de uma inflação 

___provneasla pelo c-onsumo, que 
tem levado o Banco Central a 
promover consecutivas altas nas 
taxas de juros. Pelas contas do 
Ipea, a taxa de investimento terá 
incremento de 9,1% no ano que 
vem, a inflação ficará em 5,6% e 
os juros básicos (Selic), que estão 
hoje em 17,75%, fecharão de-
zembro próximo em 16%. 

Para o Banco Central, o gran-
de destaque do ano que vem se-
rão das exportações, mas não 
pelo pequeno crescimento de 
4,5% e, sim, por atingirem a 
marca simbólica de US$ 100 bi-
lhões. As contas externas (en-
trada e saída de dinheiro do 
país) continuarão, no entender 
do BC, rendendo bons frutos ao 
país, ao reduzir as vulnerabili-
dades a eventuais choques in-
ternacionais. Mesmo que o go-
verno decida não renovar o 
acordo com o Fundo Monetário 
Internacional (FMI), que vence-
rá em fevereiro, o balanço de 
pagamentos do Brasil se mante-
rá equilibrado, ajudando o país 
a melhorar a sua classificação 
entre as empresas classificado-
ras de risco (rating). 

Empregos 
Na avaliação do Instituto Brasi-
leiro de Economia da Fundação 
Getúlio Vargas (Ibre-FGV), a 
boa notícia de 2005 virá do mer-
cado de trabalho. Diante das 
perspectivas cada vez melhores 
de faturamento, o setor indus-
trial tende a ampliar a contrata-
ção de mão-de-obra. Essa, pelo 
menos, é a disposição mostra-
da por 47% das 1.003 compa-
nhias consultadas pelo Ibre. No 
geral, 83% das empresas apos-
tam que vão vender mais no 
ano que vem, e, capitalizadas, 
aumentarão os parques produ-
tivos. No setor de celulose, por 
exemplo, 100% das empresas 
pesquisadas dizem que aumen-
tarão os investimentos. 

Com as companhias receben-
do investimentos e produzindo 
em ritmo acelerado, a Confede-
ração Nacional da Indústria 
(CNI) descarta uma inflação de 
demanda para 2005. Assim, a 
entidade prevê inflação de 6% 
no ano pelo índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA). 
Desse modo, o Banco Central 
(BC), na opinião dos empresá-
rios, poderá retomar a trajetória 
de queda dos juros básicos da 
economia, a taxa Selic. 

As previsões dos economistas das 100 
principais instituições financeiras do país 

Previsão 
para 2004 é 
de 7,41% 

INFLAÇÃO 
IPCA 

'á o' Custo de vida 
subirá menos 

Previsão 
para 2004 é 
de R$ 2,70 

CÂMBIO 
Dólar 

R$ 3,00 Cotação nesse 
nível não pressiona 
a inflação 
fortemente e 
não prejudica 
exportações 

JUROS 
Taxa 
15hica 
15,50% 
ao ano 

2004 fecha 
em 17,75% 

ENDIVIDAMENTO 
Dívida 

líquida do 
setor 

público 
52,60% 
do PIB 

Previsão para 
2004 é de 
54% do PIB 

O país precisa 
reduzir a dívida 
pública para 
fortalecer sua 
saúde financeira 

Previsão para 
2004 é de + 7,61% 

Produção 
+ 4,5% O crescimento será menor 

que o deste ano, mas 
acontecerá sobre ótimo 
resultado de 2004 

BALANÇA 
COMERCIAL 
Superávit 
US$ 27 
bilhões 

Resultado é inferior ao deste 
ano, mas é muito bom 

A previsão para 
este ano é de US$ 
10,7 bilhões 

CONTA CORRENTE* 
Superávit 
+ US$ 3,6 

bilhões 

Previsão para 
2004 é de US$ 33 bilhões 

É bom para o país, nesse 
momento, ter saldo 
positivo na entrada e 
saída de dinheiro 

*Entrada e salda de dinheiro do país 
Observação: Previsões feitas no dia 17 de dezembro estão no relatório de mercado do Banco Central, com adaptações 

1' ' 


